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FERNÃO CAPELO GAIVOTA

	01
	
As gaivotas    estavam reunidas em conselho quando ele   aterrou, e,   segundo  parecia, já estavam

	02
	em reunião havia algum tempo. Na realidade, estavam à espera dele.

	03
	           - Fernão Capelo Gaivota! É chamado ao centro! – As palavras do Mais Velho foram

	04
	pronunciadas no tom mais solene. Ser chamado ao centro só podia significar grande vergonha ou

	05
	grande honra. Ser chamado ao centro por honra era a maneira como eram designados os principais

	06
	chefes das gaivotas. “Claro”, pensou, “o Bando da Alimentação esta manhã viu o triunfo! Mas eu 

	07
	não quero honras. Não me interessa ser chefe. Só quero partilhar o que descobri, mostrar a todos

	08
	esses horizontes que estão à nossa frente.” Avançou um passo.

	09
	- Fernão Gaivota – disse o Mais Velho -, é chamado ao centro por vergonha aos olhos das 

	10
	gaivotas suas semelhantes!

	11
	           Foi como se lhe batessem com uma tábua. Os joelhos, enfraqueceram-lhe, as penas tombaram-lhe,

	12
	um enorme rugido ensurdeceu-o “Ser chamado ao centro por vergonha? Impossível! O triunfo! Eles

	13
	não podem compreender! Estão errados, estão errados!”

	14
	           - ...pela sua desastrada irresponsabilidade -  entoava a voz solene -, por violar a dignidade e a

	14
	tradição da família das gaivotas...

	15
	           Ser chamado ao centro por vergonha significava que seria banido da sociedade das gaivotas,

	16
	desterrado para uma vida solitária nos Penhacos longínquos.

	17
	           -... um dia Fernão Capelo Gaivota aprenderá que a irresponsabilidade não compensa. A vida é o

	18
	conhecido e o desconhecível, mas não podemos esquecer que estamos neste mundo para comer e

	19
	para nos mantermos vivos tanto quanto pudermos.

	20
	           Uma gaivota nunca contesta o conselho do bando, mas a voz de Fernão ergueu-se gritando:

	21
	          - Irresponsabilidade? Meus irmãos! Quem é mais responsável do que uma gaivota que descobre

	22
	e desenvolve um significado, um propósito mais elevado na vida? Passamos mil anos lutando por

	23
	cabeças de peixe, mas agora temos uma razão para viver, para aprender, para descobrir, para sermos

	24
	livres! Dêem-me uma oportunidade, deixem-me mostrar-lhes o que descobri...

	25
	O bando mostrou-se impenetrável como a pedra.

	26
	          - Quebrou-se a irmandade -  entoaram em conjunto todas as gaivotas, e, em perfeito acordo,

	27
	taparam solenemente os ouvidos e viraram-lhe as costas.

	28
	          Fernão Gaivota passou o resto dos seus dias sozinhos, mas voou muito além dos Penhascos

	29
	longínquos. A solidão não o entristecia. Entristecia-o que as outras gaivotas se tivessem recusado a

	30
	acreditar na glória do vôo que as esperava. Recusaram-se a abrir os olhos e a ver.

	31
	         Aprendia cada vez mais. Aprendeu que um eficiente mergulho a grande velocidade lhe dava o

	32
	peixe raro e saboroso que vivia três metros abaixo da superfície do mar. Já não precisava de

	33
	barcos de pesca nem de pão duro para viver. Aprendeu a dormir no ar, estabelecendo um

	34
	percurso noturno pelo vento do largo, cobrindo cento e cinqüenta quilômetros desde o ocaso até

	35
	a aurora. Utilizando o mesmo controle interior, voou através de nevoeiros cerrados e subiu acima

	36
	deles para céus estonteantes de claridade... enquanto qualquer outra gaivota ficava em terra,

	37
	conhecendo apenas neblina e chuva. Aprendeu a dominar os altos ventos do continente e a jantar

	38
	ali os delicados insetos.

	39
	           O que outrora desejara para o bando tinha-o agora só para si. Aprendera a voar e não lamentava

	40
	o preço que pagara por isso. Fernão Gaivota descobriu que o tédio, o medo e a ira são as razões

	41
	por que a vida de uma gaivota é tão curta, e, sem isso a perturbar-lhe o pensamento, viveu de fato

	42
	uma vida longa e feliz.


BACH, Richard. A história de Fernão Capelo Gaivota. Nórdica: Rio de Janeiro, 1970, Pg: 46 a 53

* Observação: Idem prova CMF, temos duas linhas nº 14.
1a QUESTÃO ( VALOR: 15 ESCORES) 


01. Em “As gaivotas estavam reunidas em conselho quando ele aterrou.” (Linha 01), o significado da palavra conselho nesta frase é o mesmo encontrado em:

(A) O Mais Velho avisou: - Siga o meu conselho!

(B) Ouça um bom conselho.
(C) Alguns professores reuniram-se em conselho para definir o destino de alguns alunos.
(D) Buscou ouvir um conselho de seus melhores amigos.
02. Em as gaivotas estavam reunidas em conselho quando ele aterrou.” (Linha 01), o significado da palavra aterrou nesta frase é o mesmo encontrado em:

(A) amedrontou-se, assustou-se

(B) caiu do avião no solo

(C) aterrissou, desceu ao solo

(D) cobriu-se de terra

03. No texto, a expressão “viraram-lhe as costas” (Linha 27) pode ser substituída sem mudar o sentido por:

(A) manifestaram desprezo por ele

(B) falaram mal dele

(C) falaram pelas costas

(D) assumiram as responsabilidades dele

04. Em :Já não precisava de barcos de pesca nem de pão duro para viver.” (Linhas 32-33), o significado de pão nesta frase é o mesmo encontrado em:

(A) As gaivotas jovens consideravam Fernão Capelo Gaivota um pão.

(B) O pão-duro do criador de pássaros não comprava comida adequada para suas aves.
(C) Depois de banido, Fernão Capelo Gaivota comeu o pão  que o diabo amassou.
(D) Todos os dias, tanto as pessoas quanto as gaivotas comem pão.

05. Na frase “Aprendeu a dormir no ar, estabelecendo um percurso noturno pelo vento do largo, cobrindo cento e cinqüenta quilômetros desde o ocaso até a aurora.” (Linha33-35), significa dizer que cobria essa distância:

(A) da alvorada ao anoitecer

(B) do nascente ao poente

(C) do amanhecer ao entardecer

(D) do entardecer ao amanhecer

06. De acordo com a fala e o pensamento de Fernão Capelo Gaivota, pode-se afirmar que ele era:

(A) humilde, idealista, corajoso

(B) orgulhoso, irresponsável, idealista

(C) traidor, humilde, solitário

(D) fraco, solitário, contestador

07. A frase que não é argumento utilizado por Fernão Capelo Gaivota é:

(A) Ninguém é mais responsável do que uma gaivota que descobre um significado mais elevado na vida.

(B) Estamos nesse mundo apenas para comer e para nos mantermos vivo tanto quanto pudermos.

(C) Não devemos lutar apenas por cabeças de peixe.

(D) Temos uma razão a mais para viver, para aprender, para descobrir, para sermos livres.

08. A sociedade das gaivotas se caracteriza por ser :

(A) moralista, tradicional, acomodada

(B) irresponsável, contestadora, impenetrável

(C) inovadora, irresponsável, acomodada

(D) tradicional, moralista, contestadora

09. Os verbos cujo tempo verbal expressa um fato passado anterior  a outro também do passado são os    

grifados na frase :

(A) “Ser chamado ao centro por honra era a maneira como eram  designados os principais chefes das gaivotas.” (Linhas 05-06)

(B) “Voou através dos nevoeiros cerrados e subiu acima deles para céus estonteantes de claridade.”(Linha 35-36)

(C) “Aprendeu a dominar os altos ventos do continente”. (Linha 37) 

(D) “Aprendera a voar e não lamentava o preço que pagava por isso.”(Linha 39-40)

10. O tempo verbal que expressa uma hipótese é o do verbo grifado na frase:

(A)  “Ser chamado ao centro só podia significar grande vergonha ou grande honra.”(Linhas 04-05)

(B)  “Foi como se lhe batessem com uma tábua”(Linha 11)

(C)  “... um dia Fernão Capelo aprenderá que a irresponsabilidade não compensa”(Linha 17)

(D)  “... não podemos esquecer que estamos neste mundo para comer...”(Linha 18)

11. O uso do imperativo no trecho- “Dêem-me uma oportunidade, deixem-me mostrar-lhes o que descobri...”(Linha 24) dá a voz de Fernão Campelo Gaivota um tom de :

(A)  ordem

(B)  pedido

(C)  conselho

(D)  protesto

12. Em “eles geralmente consideram suas opiniões “, a circunstância expressa pelo advérbio geralmente nesta frase é a mesma expressa pela palavra grifada na frase :

(A) “Uma gaivota nunca contesta o conselho do bando”(Linha 20)

(B)  “ ... o tédio, o medo e a ira são as razões por que a vida de uma gaivota é tão curta””(Linha 40-41)

(C)  “A solidão não o entristecia”. “(Linha 29)\

(D)  “... mas a voz de Fernão ergueu-se gritando. “(Linha 20)

13. O pronome pessoal “ele” na linha 01 refere-se:

(A) Ao Mais Velho

(B) a Fernão capelo Gaivota

(C) ao Bando da Alimentação

(D) ao chefe das gaivotas

14. O pronome demonstrativo “isso” na linha 41 está substituindo:

(A) o tédio, o medo e a ira

(B) a vida de uma gaivota


(C) o pensamento

(D) aprender a voar

15. A posição do adjetivo não altera o sentido do par de frases no item:

(A)  * Fernão Capelo Gaivota é um grande amigo do bando expulso.

          * Fernão Capelo Gaivota é um amigo grande do bando expulso.

(B)  * Era uma pobre gaivota , sem nenhum parente.

       * Era uma gaivota pobre, sem nenhum parente.

(C)  * Fernão Fernão Capelo Gaivota é uma gaivota simples.

       * Fernão Capelo Gaivota é uma simples gaivota.

(D)  * Vivia sozinho em um longínquo penhasco.


* Vivia sozinho em um penhasco longínquo.
2a  QUESTÃO ( VALOR: 04 ESCORES)


	16. “Dêem-me uma oportunidade, deixem-me mostrar-lhe o que descobri...”
	x(RF)
	(RI)

	17. Claro – pensou Fernão Capelo Gaivota – a galera da alimentação esta manhã viu quando eu me garanti.
	(RF)
	x(RI)

	!8. – Se quebrou a irmandade -  berraram as gaivotas e viraram as costas.
	(RF)
	x(RI)

	19. Fernão Capelo Gaivota é chamado ao centro por vergonha aos olhos das gaivotas suas semelhantes.
	x(RF)
	(RI)


3a QUESTÃO (VALOR: 05 ESCORES)


20. As gaivotas estavam reunidas em conselho porque estavam à espera de Fernão Capelo Gaivota. 

21. Uma vez que de Fernão Capelo Gaivota envergonhou as gaivotas suas semelhantes, foi chamado ao centro.

22.  Fernão Capelo Gaivota foi tão incompreendido, que foi banido da sociedade 

       das gaivotas. 

23. Como as outras gaivotas não acreditavam na glória do vôo,  Fernão Capelo Gaivota se entristecia.

24. A vida das gaivotas é curta porque o tédio, o medo e a ira perturbam-lhes o pensamento.

4a  QUESTÃO (VALOR: 06 ESCORES)


25. O tédio, o medo e a ira não perturbavam o pensamento de Fernão Campelo Gaivota, portanto viveu de fato uma vida longa e feliz.

(A)  Oposição

(B) Analogia

(C) Comparação

(D) Conclusão 

26. Fernão Campelo Gaivota queria partilhar suas descobertas com as outras gaivotas, no entanto estas não lhe deram oportunidade.

(A)  Alternância

(B) Oposição 

(C) Simetria 

(D) Causa 

27. O bando mostrou-se impenetrável como a pedra. 

(A)  Oposição

(B) Finalidade

(C) Comparação 

(D) Conclusão

28. Fernão Capelo Gaivota se comportava como as gaivotas sua semelhantes ou seria banido do grupo.

(A) Alternância

(B) Inclusão

(C) Oposição

(D) Analogia

29. Estas gaivotas neste mundo para comer.

(A) Conclusão

(B) Finalidade

(C) Oposição

(D) Alternância

30. Fernão Capelo Gaivota passou o resto dos seus dias sozinho, mas a solidão       

       não o entristecia.

(A) Comparação

(B) Alternância

(C) Conseqüência 

(D) Oposição

5a  QUESTÃO (VALOR: 20 ESCORES)

PRODUÇÃO TEXTUAL

















"Fernão Capelo Gaivota aprendia cada vez mais.  Aprendeu que um eficiente mergulho a grande velocidade lhe dava o peixe raro e saboroso que vivia três metros abaixo da superfície do mar.. Aprendeu a dormir no ar.. Voou através de nevoeiros cerrados e subiu acima deles para céus estonteantes de claridade... Aprendeu a dominar os altos ventos dos continentes e a jantar ali os delicados insetos.  Aprendera a voar..." CONSIDERANDO AS  DESCOBERTAS E A NOVA VIDA DE FERNÃO CAPELO GAIVOTA, REDIJA, NA FOLHA DESTINADA À REDAÇÃO, UM TEXTO NARRATIVO, DE 20 A 25 LINHAS, CONTANDO UMA AVENTURA VIVIDA POR ELE. 





NÃO SE ESQUEÇA DE DAR UM TÍTULO AO SEU TEXTO





NA FOLHA DE RESPOSTAS, NOS ÍTENS DE 16 A 19, MARQUE UM “X” EM (RF) SE A FRASE ESTIVER ESCRITA CONFORME O REGISTRO FORMAL E MARQUE UM “X” EM (RI) SE A FRASE ESTIVER DE ACONDO COM O REGISTRO INFORMAL





DE ACORDO COM O TEXTO  “FERNÃO CAPELO GAIVOTA” , ASSINALE COM UM “X”, NA FOLHA DE RESPOSTAS, A ÚNICA RESPOSTA CORRETA DE CADA ITEM.





NOS ITENS 25 A 30, ASSINALE COM  UM “X” NA FOLHA DE RESPOSTAS , A OPÇÃO QUE CORRESPONDE A RELAÇÃO PRESENTE NA FRASE GRIFADA.
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NA FOLHA RESPOSTAS, NOS ITENS DE 20 A 24, MARQUE UM “X” EM (CA) QUANDO A ORAÇÃO GRIFADA EXPRESSAR UMA IDÉIA DE CAUSA, E MARQUE UM “X” EM (CO) QUANDO A ORAÇÃO GRIFADA EXPRESSAR UMA IDÉIA DE CONSEQÜÊNCIA.








